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Ficha 

1) Referência – PIMENTEL, Ana Elizabete Jacob Pedrosa. A saúde bucal de adolescentes em situação de 

vulnerabilidade. 2012. 191f. Dissertação (Mestrado em Saúde da Criança e do Adolescente) – Universidade Federal de 

Pernambuco, Recife, 2012. 

2) Orientador – QUEIROGA, Bianca Arruda Manchester de. 

3) Resumo – Tomando por base a importância de estudar o adolescente em vulnerabilidade social, o estudo buscou 

responder a seguinte questão norteadora: quais os conhecimentos, práticas e atitudes em saúde bucal de 

adolescentes em situação de vulnerabilidade social, institucionalizados no Centro da Juventude de Santo Amaro, na 

cidade do Recife, PE? Teve como objetivo caracterizar as condições clínicas odontológicas e desvelar os 

conhecimentos, práticas e atitudes em saúde bucal de adolescentes em vulnerabilidade social. Utilizou-se o método 

da pesquisa qualitativa, e foi realizada uma entrevista individual semi-estruturada. Também foi realizada avaliação das 

condições dentais, periodontais e de tecidos moles. A amostra foi do tipo intencional e aplicou-se o critério de 

saturação teórica, chegando a 32 adolescentes. Os discursos foram analisados através da análise de conteúdo, na 

modalidade temática. Emergiram três categorias: Conhecimentos e práticas em higiene e saúde bucal; As vivências e 

saberes sobre assistência odontológica e Reconhecimento de prejuízo à saúde bucal pela falta de higiene, tipo de 

alimentação e uso de drogas. Verificou-se alto índice de cárie, agravos periodontais e alteração em tecido mole. 

Concluiu-se que informações básicas sobre saúde da boca estão presentes nos discursos dos adolescentes, entretanto, 

há uma discrepância entre o saber e o que se pratica em relação aos hábitos de higiene bucal. Assim, indica-se a 

formulação de ações mais específicas para esta população e espera-se que este diagnóstico contribua para a 

formulação de estratégias em saúde para este grupo populacional. 

4) Palavras-Chave – adolescentes; conhecimentos; atitudes e prática em saúde; saúde bucal; promoção da saúde; 

vulnerabilidade social. 

 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 

 

 


